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comboter bilherziose
O Laboratório Nacional de Higiene Alimentar e Águas, eslá a pÍoce-

der a estudos com visla à extracção. a partir da castanha de caiu, dc

um ácido molusquecida (que mata mofuscos) multo importante pars ít

combate à. bilharziose. Em entrevista concedida ao nosso iornal. o Dr.

Enrico Casadei, director daquele laboratório, disse .que as investrgaçõeg

nesle sentido t iveram início em 1981, visando isolar da castanha de caiu

substâncias aclivas com acção molusquecida.
- A primeira experiência , real izada no Brasi l ,  mostrou que a cascâ

da castanha de caju apresenta efeitos part iculares" matands os molus-

cos (caracois). Foi na base desta experiência técníca euê o laboratório,

tendo em conta a grande disponibí l idade de castanha em Moçambique

e a Ímpor tânc ia  de se 'encont rarem meios loca js  de lu ta  cont ra  a  b i lhar -

ziose, iniciou o estudo, em 1981 - disse o Dr. Enrico Casadei.

O director do Laboratórís Nacional de Higiene Alimenlar e Águas

diss€ ainda que os resultados que conseguirmos e os seus oosteriores

desenvolvìmentos, poderãs ser úteis nâo so a Moçambique. pois calcula-
-se que no Mundo ex is tem 150 mi lhÕes de pessoas doentes, le  b i ihar -

ziose" uma dgença que tende a aumentar na região aÍr icana. devido ao

incremente das activídades agrÍcolas principalmente l ígadas aos pia-

nos de irr igação.


